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Introdução

O que são fanfics?
• Histórias criadas por fãs com base em universos já existentes da cultura

pop.
• Podem envolver personagens fictícios ou figuras públicas.
 Archive of Our Own (AO3)

• Repositório gratuito criado e mantido por fãs.
• Organização baseada em folksonomia, onde os usuários atribuem tags às

fanfic.
• "Ao contrário de outras plataformas, o AO3 é administrado por fãs,

possibilitando um contato mais próximo com os usuários e suas demandas
informacionais."



Objetivos

• Desenvolver um modelo ontológico para melhorar a organização de
fanfics no AO3.

• Aprimorar a taxonomia da plataforma, melhorando a busca e
recuperação de histórias.

• Representar os topoi literários de forma estruturada para facilitar a
indexação e pesquisa.

"A implementação de uma ontologia no AO3 pode resolver diversas
falhas na classificação e recuperação de fanfics, garantindo uma
navegação mais precisa e eficiente."



Problemas da Organização do AO3

O site do AO3 tem uma estrutura taxonômica bastante simplificada, na qual
é possível averiguar hierarquias, controle de sinônimos e eliminação de
ambiguidades; porém, não há relações associativas nem apresentação de
propriedades

• Principais desafios:
• Ambiguidade e inconsistência nas tags atribuídas pelos usuários.
• Redundância na indexação de personagens e relacionamentos.
• Falta de um sistema padronizado para gêneros literários e topoi.



Folksonomia

Folksonomia:
• Modelo de indexação baseado na colaboração dos usuários.
• No AO3, as tags são atribuídas livremente pelos criadores das fanfics.
Desafios:

• Alto risco de ambiguidades e variação terminológica.
• Dificuldade na padronização de descritores para pesquisa eficiente.

"As pessoas não procuram categorizar quando estão atribuindo tags, mas sim
conectar objetos para atribuir significados a partir de sua própria
compreensão." (Wal, 2007)
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Metodologia

Etapas da pesquisa:
• Coleta de termos utilizados pelos usuários no AO3.
• Identificação das tags mais recorrentes e suas relações.
• Modelagem ontológica usando o so�ware Protégé.
Por que Protégé?

• Ferramenta open source para construção de ontologias.
• Permite definir classes, propriedades e relações entre elementos.



Resultados

Modelo Inicial
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Fandom
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Personagens/Characters



Resultados

Genre/Freeform



Dificuldades e Benefícios

Dificuldades
• Manutenção contínua para adaptação de novas tags.
• Custos operacionais para desenvolvimento e implementação.
• Possível resistência da comunidade na adoção do novo modelo.

Benefícios esperados
• Busca mais precisa e eficiente no AO3.
• Redução de ambiguidades e redundâncias na indexação.
• Melhor organização do conteúdo baseado em relações conceituais.



Considerações Finais

• Ontologias podem melhorar significativamente a organização do AO3.
• Modelo proposto pode resolver falhas na recuperação de fanfics.
• Os próximos passos são expandir o número de tags analisadas e
verificar a possibilidade de interoperabilidade com outras bases de
dados
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